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O mercado de milho, no Paraná, está firme com preços variando de R$ 10,80 a !2,50 a saca de 60 kg. A situação 
está favorável para vendedores e os compradores estão retraídos em decorrência dos preços, considerados altos 
para os mesmos.

No ano passado, em igual período, a saca estava cotada em R$7,14, enquanto que, neste ano a média de 
preços encontra-se em R$ 11,30, ou seja 58% superior aos praticados na safra passada.

A sustentação dos preços baseia-se na redução da safra a nível nacional e estadual. A safra nacional 
deverá ter um recuo de 15,3% na produção, em relação à safra anterior e a safra paranaense decréscimo de 
22,4%.
A produção nacional está estimada, segundo a CONAB, em 29,8 milhões de toneladas, enquanto que na safra 
00/01 foi de 35,2 milhões. Além da redução na área, o que provocou redução na oferta, houve problemas de 
estiagem nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, comprometendo a produtividade das lavouras. 
Este fato poderá intensificar a saída do milho paranaense pois, estes Estados prejudicados pela seca são 
tradicionais compradores do milho paranaense mesmo em anos normais.

No Paraná,  a queda na produção está atrelada à redução na área plantada, já que a produtividade 
apresentada até o momento, em média de 5.400 kg/ha,  é superior à média prevista para o Estado, de 4.750 
kg/ha.

Até o momento foram colhidas 59% das áreas de milho, equivalente a 873.000 hectares com produção 
de 4.717.000 toneladas. A colheita está mais avançada nas Regiões: Oeste, Centro Oeste e Norte do Estado. 
O clima tem sido favorável aos trabalhos de colheita.

Considerando-se o preço do milho em pleno período de safra, os preços deverão ser firmes ao longo do 
ano, o que não significa que o produtor deva reter o produto na expectativa de explosão de preços, pois há um 
limite de especulação, acima do qual as empresas dependentes do cereal, buscarão outras alternativas.


